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Texto Livre 07
 Ondas/Partículas/Cristais 
Em 10 de Junho de 2001

“Um cientista, muito “próximo” das nossas ideias, abordava há dois meses os conceitos de onda/partícula como a base primordial da justificação do que acontece no Universo, sem fim nem limites. Será sem limites? Já Albert Einstein defendia que o universo se pode reduzir a um “ponto”. 

1. Um grupo de cientistas a trabalhar nos EUA, efectuou uma comunicação interessantíssima sobre a actividade dos buracos negros, no início de 2001. 

2. Uma gentil cientista de aspecto sereno e tranquilo, a transmitir-nos que o Universo é isso mesmo: serenidade e tranquilidade, fora os períodos de actividade atípica ou extraordinária.

3. Dizia ela na sua comunicação o seguinte: que os buracos negros desenvolvem uma actividade cósmica profunda e intensa que está na base da constituição de novas galáxias; e ainda que os buracos negros são benéficos e criam vida tal como os humanos hoje a conhecem;

4. Dizia também que os buracos negros têm períodos de “muito apetite” e assim devoram tudo o que está ao seu alcance; mas quando estão “satisfeitos” dedicam-se a intensa actividade de “produzir” novas galáxias em tudo semelhantes à nossa;

5. Portanto, em períodos de repouso ou “pralaya” os buracos negros são geradores de novos mundos;

6. Disse a referida cientista ainda mais: que a actual classe científica (detentora de apenas 10% do conhecimento sobre o Universo e o Cosmos profundos) concluiu pela existência de “uma coisa” que está na origem da actividade fascinante dos buracos negros, “coisa” essa que, segundo eles, é a mesma que está por detrás das manifestações de vida tal como hoje as conhecemos;

7. Quando a sociedade humana usa as ondas de som, na música, mais não está do que usufruir de tudo o que o Universo coloca à sua disposição;

8. É assim que, a partir de determinada época surgiram na sociedade humana compositores de elevada capacidade espiritual, com a missão de fazer avançar a humanidade, construindo verdadeiras obras musicais de sonoridade celestial; 

9. Hoje em dia a avalancha desses predestinados é menor porque a semente já está lançada e a sociedade humana pode evoluir sem mais ajudas.

10. No Universo as ondas musicais que existem à nossa disposição, constroem partituras de elevado efeito sonoro capaz de curar, apenas pela sua audição, as enfermidades mais atrozes hoje conhecidas; 

11. As ondas são pura energia e o seu efeito ao propagarem-se são do domínio do imprevisível;

12. Algumas notas musicais de um tenor estilhaçam um copo de cristal.

13. Falemos dos cristais, sobretudo dos cristais de quartzo;
14. Os cristais têm um poder curativo extraordinário, podendo ajudar os humanos a libertarem-se da maioria das suas enfermidades;

O cristal leva muitos anos a formar-se e a sua pureza está ligada ao facto de o seu crescimento efectuar-se por etapas ou fases, isto é, cresce e depois o seu 

crescimento estaciona, para voltar a desencadear-se o processo de crescimento algum tempo depois; 

15. O cristal transporta consigo camadas de impureza resultantes dos períodos de repouso em que não se encontra a crescer, e ao retomar o crescimento as novas partículas “aprisionam” as impurezas assentes no cristal pré-existente;

16. Os cristais podem levar mais de 500 mil anos a crescer; e podem levar mesmo alguns milhões de anos.!
17. Por isso possuir cristais é um bem incalculável. Devemos tratá-los com muito carinho e cuidado pois eles possuem memória e têm a capacidade de subtrair energias negativas dos seres humanos acelerando a sua cura;

18. O uso de cristais obedece a rituais muito concretos;
19. Podem ser limpos e podem ser programados para fins curativos reais;

20. Em próximos textos abordaremos as técnicas de limpeza e  de programação.

21. Repetimos que no Universo os ciclos de vida compreendem duas fases, uma de actividade plena e outra de repouso absoluto (o chamado “pralaya”). Isto aplica-se também aos buracos negros.
22. Quando uma forma pensamento é intensa e frequente ela transforma-se em pensamento forma. Então,

“Quando um pensamento é intenso e frequente ele torna-se realidade”
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